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Suplemento Cultural
ÁRVORES DA MINHA CIDADE POESIAs

As novas cores da 
escravidão

MEU ETERNO VOCÊ 

Guimarães Rocha

Elpídio Reis

A melhor metafísica é 
a das árvores que não 
pensam, que não sabem 
para que vivem, nem 
sabem que não sabem. 
Apenas cumprem seu 
destino de árvores. 
A beleza falando por 
si mesma, quando as 
palavras falham”

O Cometa Halley  
em Itabaiana

CONCURSO PÚBLICO (?) PARA A MUNICIPALIDADE?

A COMUNIDADE DOS MACACOS SEM-RABO

A mentalidade 

Hoje despertei no coração da América
Ouvindo por toda parte fortes rumores
De que nesta imensa superfície esférica
Nossa escravidão renovava suas dores

Eram novas flores nuas redescobertas
Agora o sangue já não jorra de chicote
Nas costas de trabalhadores bocabertas
E dessas mentes nenhuma reação brote

Primeiro o duro golpe da pedra lascada
Desenvolvendo as cores da dominação
E depois a conquista cega desenfreada
Continuou na força bruta ferro e grilhão

Ainda nos pesadelos de metal e plástico
Repentinamente novos jogos escravistas
Empolgam os donos do universo prático
Temos de alimentar a elite de fetichistas

Os poderosos de hoje vivem da exclusão
Escravizando as vontades dos que ficam
A sobreviver sob sua angustiante pressão
Nessa escola os mais fracos se burrificam

A escravocracia se faz invencível quase
Porque tem as suas raízes na ignorância
Não há ainda inventada nenhuma catarse
Capaz de vencer essa humana arrogância

                           Os grandes pensamentos 
                              procedem do coração.
                                                          Vauvenargues

Sua presença meu peito invade
e leva minha lembrança
para longe, para perto...
para não sei onde,
no tempo e no espaço...

Caminho, sem intenção,
por estradas afora,
como andarilho,
sentindo nas faces
o beijo suave do vento,
do vento que ameniza minha alma,
que me traz você, você à minha memória,
com seu sorriso embriagador, 
com suas mãos carinhosas,
com seus abraços aconchegantes.

É que o vento que beija meu rosto,
que afaga meu corpo 
é, como símbolo,
o meu eterno você.

Você virou vento,
você se eternizou
em meu pensamento.

Raquel Naveira

Que ar de fazenda. É por isso que mi-
nha cidade, Campo Grande, no Mato 
Grosso do Sul, foi eleita a mais arboriza-
da do país. Uma terra toda feita de árvo-
res e de lembranças.

Os ipês com suas copas abertas e ar-
redondadas revestem-se de cores. As 
flores caem formando tapetes roxos, 
dramáticos. Imagino sempre um cervo 
de alta galhada pastando pétalas, rumi-
nando com olhos doces.

Os flamboyants, que dão nome a 
um bairro inteiro, flamejam em cha-
mas de um vermelho-alaranjado. Novo 
Pentecostes em línguas de fogo sobre o 
verde rendado que se move ao vento. 
Todas as folhas terão seu momento de 
ver o sol, de beber crepúsculo, de sor-
ver a luz.

E esse corredor de flores na avenida 
que mais parece um cartão-postal, um 
quadro impressionista, um sonho cor-
de-rosa? Avenida que leva o nome de 
Ricardo Brandão, o advogado e jorna-
lista que lutou pelos direitos humanos e 
que ficaria lisonjeado  com essa home-
nagem das melancólicas quaresmeiras.

Da mesma família das quaresmeiras 
são as paineiras. Prefiro as brancas, que 
soltam flocos de algodão, painas que 
enchem os travesseiros como amor de 
mãe, leite de lívida nata tirado no curral, 
asas de anjos, maná caído do céu.

Por toda parte espalham-se figuei-
ras, a cada esquina, a cada quintal. 

Ipês floridos eclodem em beleza na mais arborizada cidade do 
país: Campo Grande-MS

 msnegocios.com.br

Paulo Nolasco – membro da ASL, 
residente em Dourados/MS

No último dia do ano, a Prefeitura au-
torizou o Concurso público, atendendo 
Termo de Ajustamento de Conduta entre 
municipalidade e Ministério Público.

A matéria veiculada causa espécie, 
e é bom que se esclareçam aspectos 
ainda não divulgados, porém cruciais 
à administração escolar e ao interes-
se de profissionais de áreas distintas: a 
listagem dos “cargos” aparece sob ru-
bricas muito gerais, ou seja, Gestor de 
Ações Institucionais, Gestor de Serviços 
Organizacionais, Profissional de Saúde 
Pública, Agente de Serviços de Saúde, 
Técnico de Saúde Pública, entre outras, 
que geram, à primeira leitura, dúvidas e 
preocupações em várias carreiras do ser-
viço público, em particular aos diversos 
profissionais do magistério, cujos efeitos 
“desastrosos” poderão ser iluminados no 
próprio Edital, ou seja, “a posteriori”, sem 
o escrutínio da matéria e a anuência de 

enorme contingente de profissionais for-
mados em nossa Cidade Universitária.

O alerta vale para os interessados, bem 
como para os envolvidos no processo. De 
minha parte, expressei a alguns represen-
tantes a minha incompreensão, e a reto-
mo, agora, no lugar dos Professores de 
Língua Portuguesa e Literatura Brasileira, 
enfatizando ainda mais a área de Língua 
Portuguesa, vital para o ensino e formação 
de escrita, leitura, letramento, gramática e 
linguagens “grosso modo”.

Quem leva esses conteúdos, por missão, 
até as salas de aula, bem como a valoriza-
ção de nossa literatura, de nossos escri-
tores, é por Ofício o professor de Língua 
e Literatura. Enfim, é de se esperar que 
os Professores dessa área de Letras, que, 
releve-se, conta com uma Faculdade pró-
pria na Universidade Federal, e Curso de 
Letras na Estadual, ambos presenciais e 
com profissionais formados semestral-
mente, estejam devidamente contempla-
dos na lista de profissionais efetivamen-
te inscritos neste certame público. Mais: 

se os cargos para profissionais de Saúde 
vêm amplamente discriminados (desde 
a Proctologia à Ginecologia e à Urologia, 
entre outras), por que os demais profissio-
nais da educação não vêm igualmente.

Isto não daria margem e levaria, natu-
ralmente, à indagação sobre o questio-
namento da contemplação de uma área 
“generalística”, tipo manto cobertor, ex-
clusivista, sob o propósito de atender, 
no seu todo, a rubrica de “Professor de 
Anos Iniciais”; a rubrica de “Professor 
de Educação Infantil”, a de “Professor 
Coordenador”?! – que profissionais po-
dem se inscrever para esses cargos?

Enfim, já em nome daqueles profissio-
nais que, infortunadamente, não se verem 
representados no certame, e a despeito de 
outros “superdimensionados”, formula-
mos este alerta, na expectativa de que to-
dos os interessados e envolvidos demons-
trem-se empenhados e interessados num 
representativo e alvissareiro concurso pú-
blico para a municipalidade e o futuro de 
Dourados.

Abílio Leite de Barros

Localizada em uma afastada região de um 
país muito grande e inventivo, era uma vez 
uma comunidade de macacos sem-rabo. 
Um deus os fez assim para uma experiên-
cia ético-social. Para isso, a sabedoria divi-
na os criou dotados de vontade livre. O po-
der de escolher e decidir os fez superiores 
e orgulhosos. Mas, nessa prerrogativa, sem 
que os macacos percebessem, o deus esta-
va lhes dando o caminho da perdição: isto 
é, o poder de decidir pelo mal. Esse peca-
do, quando dirigido ao bem público, seria 
punido pelo indesejável crescimento do 
rabo.

Viveram felizes por muito tempo em de-
mocrática convivência. Todos voltados pa-
ra o bem comum e sem rabos. O respeito 
pelo outro era gratificado e, particularmen-
te por razões óbvias, o respeito ao bem pú-
blico era sagrado. Ninguém desejava o es-
tigma do rabo. Mas, a ambição começou a 
minar os responsáveis pelo bem público e 
rabos nasceram. Logo, conhecendo a natu-
reza símia, os sem-rabo criaram mecanis-
mo de fiscalização e punição.

A f a s t a v a - s e  o  r a b u d o  f l a g r a d o . 

Entretanto, como o mal contagia, logo, ra-
bos foram nascendo até mesmo entre os 
macacos responsáveis pela fiscalização e 
punição. E a história foi passando, até que 
apareceu um bando sem-rabo, toman-
do o poder pela proposta da moralidade. 
Mudança! Era preciso mudar. Todos os 
sem-rabo aplaudiram.

Foi rápido, tempo mais curto que alegria 
de pobre e rabos foram aparecendo entre 
os mutantes. De início esconderam entre 
as pernas ou sob as roupas. Ninguém via 
sinal, mas todos, decepcionados, começa-
ram a perceber que tinham o rabo preso. 
Sem demora a nova gente moralizadora 
começou a aparecer de mãos dadas com 
velhos rabudos e sem disfarce ou temor 
passaram a exibir as próprias majestosas 
caudas.

Os silenciosos membros remanescen-
tes sem-rabo vivem a terrível preocupação 
de que possam ser vistos como anormais, 
além de idiotas como já são tidos. O rabo 
pode vir a ser a norma. Nas eleições que 
periodicamente acontecem, os candidatos 
sem-rabo decidiram examinar os candida-
tos passando a mão por trás, neles, na bun-
da, para ver se já aparecem protuberâncias.

Reginaldo Alves de Araújo – presidente da ASL

Estamos no ano de 1910, o garoto Sebastião Rodrigues 
de Melo, sadio e forte, completou 10 anos de existência, 
já absolvido pela primeira atividade de trabalho, à beira 
do Rio Paraíba onde, com extremo zelo, apascentava bois, 
bodes e carneiros. Menino esperto nas feiras da cidade 
diligentemente ganhava bons trocados, na compra e ven-
da dos animais, sempre ajudado pela cuidadosa mãe.

Naquela manhã, como era seu costume, rumou para o 
rio. Olhando o dia que nascera lindo. Lindo com um azul 
todo perfurado de vermelho e dourado. Fitou a correnteza 
que aparecia lá longe na calvície das folhas da manguei-
ra. Finalmente chegou. Os animais já estavam pastando. O 
rio carinhoso e amigo o saudou. O sol banhava o vale. O 
pastorzinho percebeu que o rio brilhava mais ao sol por-
que recebera mais água. Sentia prazer em sentir a sola dos 
pés alisar a areia friinha. Observava com um sorriso inda-
gador as folhas como borboletas mortas balançando no 
espaço sem saber em que parte da água iriam cair. 

Os sapos coaxavam nos poços do rio. O vale do Paraíba 
é dotado de rara beleza. Sebastião sentiu uma paz. Paz em 
tudo. No coração, nos tenros anos de vida, na ternura das 
coisas comuns. A noção de que havia algo maior que o 
coração: a alma. E que as palavras do padre Simão Fileto 
ensinando que Deus penetra em cada partícula do ser hu-
mano induzindo-o ao bem. O sacerdote estava correto.

Vem a tarde iluminada e morna. Sebastião ouve um 
alarido, tropel de cavalos e um corre-corre em direção ao 
pátio da Matriz de Nossa Senhora da Conceição, sem per-
der tempo dispara para lá.

No pátio havia uma pequena multidão incluindo emi-
nentes autoridades itabaianenses, como o prefeito Coronel 
Manoel Pereira Borges, o juiz de Direito Antônio Massa, o 
padre Simão Fileto e o diretor do Instituto Nossa Senhora 
do Carmo, o prof. Maciel que, como mestre de ensino da 
região, explicava a passagem do propalado cometa Halley 
no céu de Itabaiana naquela tarde. Foi um momento de ex-
trema curiosidade para todos. O pequeno Sebastião acom-
panhou o olhar da multidão vidrado no céu. 

O cometa leva este nome em homenagem ao astrô-
nomo inglês Edmond Halley –continuou o prof. Maciel 
– que descobriu a sua periodicidade em 1682, sendo, no 
dizer do cientista, o único cometa periódico visível a olho 
nu. O cometa Halley reapareceu em 1986 e deve fazer-se 
novamente visível em 2061 (reaparece a cada 75-76 anos).

Minutos depois o céu de Itabaiana foi agraciado com a 
gloriosa aparição do famoso astro. Houve gritos e gritos. 
Sebastião ficou extasiado com o inusitado espetáculo ce-
leste. O cometa, de uma luminosidade assombrosa, des-
creveu elipses muito alongadas em redor do sol. Sua cauda 
luminosa, belíssima, era dirigida em sentido oposto ao sol.

Sebastião e todos itabaianenses jamais esqueceram 
aquele mês de maio de 1910.

Figueiras que crescem enérgicas, lenho-
sas, rebeldes e retorcidas, prenhes de 
látex, de larvas e vespas. Abrigam aves, 
símios e morcegos presos aos peque-
nos figos como se fossem seios. O figo é 
uma fruta sagrada, que crescia na Terra 
Prometida juntamente com o trigo, a ce-
vada, a uva, a romã, a oliva e a tâmara. 
A figueira é citada em muitos textos bí-
blicos: Adão e Eva, percebendo-se nus, 
coseram folhas de figueiras e fizeram 
cintas; Jesus amaldiçoou a figueira im-
produtiva, fazendo-a secar e seu sentido 
profético e profundo anuncia o fim do 
mundo. Oriundas de minúsculas se-
mentes, essas figueiras orientais esten-

deram suas ramadas e folhas de cinco 
pontas na direção deste oeste brasileiro.

Nas minhas mais antigas recorda-
ções, não podem faltar as mangueiras 
com seus corações amarelos, como essa 
junto ao grande e luminoso shopping; 
as jaqueiras com suas frutas enormes, 
pesadas, ovários de flores, bagos gru-
dentos na casca que parece um tatu; os 
ingás com suas longas vagens e caroços 
de polpa branca e adocicada. Tive uma 
infância de árvores carregadas, de um 
mundo tão rico que apodrecia ao meu 
redor.

Lembrei-me de Alberto Caeiro, o he-
terônimo de Fernando Pessoa ligado à 

natureza e às sensações, quando 
ele se pergunta que metafísica 
têm as árvores. Talvez a de serem 
verdes e terem ramos, de darem 
frutos espontâneos a cada esta-
ção. A melhor metafísica é a das 
árvores que não pensam, que 
não sabem para que vivem, nem 
sabem que não sabem. Apenas 
cumprem seu destino de árvo-
res. A beleza falando por si mes-
ma, quando as palavras falham. 
Essência e potência em grau má-
ximo. Árvores solitárias, perfeitas 
e puras.

Concentro-me no verde das 
árvores. Broches fincados no pei-
to de cimento da cidade, entre 
prédios e luzes. Parou de chover. 
Ficou lavado o ar de fazenda da 
minha cidade.


